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Prefácio


			Assim que o leitor espionar as páginas do livro com seu olhar atento, vai se deparar com dilemas que são até comuns, porém dentro de um contexto descomunal. Perceberá que os personagens estão impregnados da questão da sorte e azar no amor, situação vivenciada por muitos no mundo real.


			Da natureza humana surge o amor. Mas com ele vêm os mistérios. A questão que se torna o cerne da obra é por que alguns são bem-sucedidos no amor; e outros, não. O personagem Talisson vai conduzir essa questão com dúvidas, revolta e inconformismo enquanto enfrenta o desafio de amar de verdade.


		




		

			
Capítulo 1


			Batiam 10h na bela cidade de Baras, quando Arramis Dorsey acorda assustado. Tivera um sonho em que uma fera, a qual parecia um leopardo, estava em seu encalço. Não conseguia correr o suficiente. Estava para sentir as garras do animal, quando acordou. Ainda bem que não era real!, veio-lhe à mente, correndo os olhos ao redor.


			Mas assim que recobrou sua memória, veio outro pesadelo a atormentá-lo. Porém, esse era real. Não podia sair dele assim, tão facilmente. Preferia voltar ao perigo de dentro do sono. Nas garras de uma fera, sofreria por poucos instantes. Seria melhor. No entanto não tinha como escapar de sua situação atual.


			A clareza do dia lhe trouxe a lancinada do luto. Sua esposa Heidi não mais existia. Estava lá, fria, invisível, debaixo da terra. Um corpo que lhe trouxe calor, lhe atiçou os sentidos, que pôde abraçar e que o abraçou; uma pessoa com que riu e chorou; disse-lhe palavras interessantes e provocou intrigas; uma mulher que lhe trouxe significado à vida com a intensidade do amor.


			Heidi, mesmo em cinco anos de convivência, deu-lhe mais amor do que recebera nos anos anteriores, ao lado de outras mulheres. Ela era incomum. Pôde sentir nela o amor de verdade, sugar a essência da paixão; na qual tudo o mais se tornara secundário. E agora, como tocaria sua vida? Esse temor passou a rondar sua mente.


			Para tentar sobreviver ao luto da perda da esposa, lançou-se ao passado. Lembrou-se da psicóloga, com quem aprendera que o melhor é não fugir do peso da perda, não tentar esquecer, mas reviver os bons momentos. Por isso foi parar na origem do seu grande amor, de quando a conheceu no parque, da cidade de Cornelo. 


			Na época, andava muito mal. A depressão tomou conta de sua vida. Não via sentido na existência, mesmo se envolvendo com muitas mulheres. Sendo traficante, não lhe faltavam recursos para conseguir mulheres bonitas e atraentes. Mas desconhecia o amor ter uma referência em torno da qual pudesse dedicar sua vida e se sentir valorizado como homem. Faltava alguém especial.


			Por orientação de parentes e amigos, se quisesse encontrar alguém sério para amar e ser correspondido, teria que fazer busca em outras fontes. Sendo assim, passou a frequentar cinema, teatro e parques. Deu certo. Foi no parque da cidade vizinha de Cornelo que bateu com a sorte. Andava em meio aos transeuntes quando uma silhueta à frente lhe prendeu o olhar. Curioso, emparelhou para ver-lhe o rosto. Assim que o fez, as cabeças giraram e os olhares colidiram com intensidade. Fora o estopim para o nascimento da paixão. 


			Se Arramis teve sua vida transformada, sofrera uma guinada impensável, o mesmo se podia dizer de Heidi. Esta, uma mulher milionária, tinha somente uma paixão: o gato preto, comum, ao qual dedicava a vida para que esta não fosse vazia. Ela o tinha como seu amor, já que não via ninguém com quem pudesse se casar ou amar de verdade. Dizia não ter sorte no amor. No dia em que conheceu Arramis, o gato estava sob os cuidados de veterinários.


			Ao se encantar por Arramis, Heidi se colocou diante de um dilema mental quanto à posição do gato em sua vida. Escolheu o animal, ainda filhote, de uma ninhada da gata de uma vizinha, que lhe fizera a oferta. Fora influenciada pela solidão, visto que a mãe, então viúva, viera a falecer. Até aquele momento de perda, Heidi dedicava sua vida em cuidar de sua mãe. A dedicação exclusiva era vista como uma forma de driblar o desapontamento e a desilusão no amor. 


			No segundo encontro com Arramis, num restaurante, Heidi sutilmente sonda:


			— Gosta de animais?


			— Gosto. Não tenho nada contra… — Cismado, inquiriu, com certo receio do que poderia ser: — Tens algum?


			— Tenho. Amo muito o bichano.


			— Que tipo de animal? 


			— Um gato. — Reparou em Arramis certo ar de preocupação. Volta a indagar: — Gosta mesmo de animais?


			— Gosto — falou um tanto vago. — Mas…


			— Mas o quê? — interrompe-o, ansiosa em saber o que o incomodava.


			— É que depende… De que cor é o gato?


			— Preto. Tem algum problema? Tem medo?


			— Posso dizer que sim. Sou supersticioso. Gato preto dá azar. Não adianta tentar me convencer do contrário. Está em mim isso. Mas podemos resolver o assunto numa boa. Não será um obstáculo ao que sentimos…


			 — Estou certa de que sim. Deixe me dizer uma coisa… — Ele assentiu com um leve balanço da cabeça —, o gato que tenho não é um gato qualquer, embora seja comum. Como não tenho filhos, minha herança vai para ele. É um gato milionário. — Arramis arregalou os olhos, surpreso. — Por essa razão, ele tem que ficar perto de mim. Deixo com ele minha fortuna, para que seja bem cuidado caso algo de ruim me aconteça. Amo meu bichinho de estimação. Quero o melhor para ele.


			— Entendo. Bem, sabendo desse seu imenso amor por ele, podemos definir em que espaço da casa ele poderá ficar. Só não me peça para que fique no quarto ou no meu espaço reservado. Não é muito que te peço.


			— Feito. Respeito seu lar e seu posicionamento quanto ao gato. Quem sabe acabe gostando dele com o tempo. — Arramis estendeu levemente os lábios, sem articular. Preferiu a não esperança. 


			— Então estamos de acordo…


			— Tem mais: visto que vou unir minha vida à sua, se acaso alguma situação adversa me acontecer, você terá que ser o responsável em cuidar do gato. Não me importo quanto a como cuidará. O que desejo é que ele seja bem cuidado. O gato deixará a herança a você pelos cuidados prestados. Antes de entrar em sua casa, um contrato terá que ser assinado. Somente assim terei a certeza de que meu desejo será satisfeito. Concorda?


			— Quanto a isso, nada a questionar. Farei o que deseja. Prometo que cumprirei minha palavra. Vou honrar com o compromisso. Para mim, não me importa a herança que o gato poderá me deixar. Tenho riqueza para o resto de minha vida. O que mais preciso é do seu amor. É tudo que me importa de agora em diante.


			Depois de tudo acertado, os dias ganharam alegria, aventura, amor e prazer. A vida de Arramis voltou a ter sentido.


			Batidas na porta trazem Arramis de volta ao presente. Demorou a reagir. O efeito do calmante ainda surtia efeito. Meneava a cabeça para se recobrar completamente. As batidas se repetem. Um tanto irritado, ergue-se e vai até a porta.


			— Você precisa se alimentar — disse-lhe o seu único irmão Alípio, braço direito nos negócios. 


			Arramis o segue. Antes de chegar à mesa, ouve o miado do gato. Sentimentos de raiva e medo assomam à mente e ao peito. O dedo de preocupação, nas entranhas do consciente, apontou para que agisse imediatamente. Ao sentar-se à mesa, depois do gole de suco de laranja, ordena ao irmão:


			— Quero que dê um destino ao gato.


			— Tem alguma ideia? 


			— Ainda não… Preciso que me ajude. Não quero que fique muitos dias aqui. E nem quero vê-lo. Só não o mato, porque ele pertenceu à minha querida esposa. Sempre cismei que um dia esse bicho traria azar. Foi o que aconteceu. Não quero atravessar com ele! 


			Heidi subira numa cadeira para pegar o gato que havia se enfiado em cima de um armário quando se desequilibrou e caiu. O quarto era o espaço adaptado para manter o gato. Havia ali também uma pequena mesa. Foi nela que Heidi bateu com a cabeça, lesando mortalmente a região cervical. Arramis não pensava na hipótese de que ela, Heidi, agira imprudentemente. A mente estava armada para culpar o gato.


			— Mas lembre-se de que são três milhões que vão acompanhar o gato para onde for. Quer que procuremos uma pessoa que vá cuidar do gato? É o único jeito para cumprir com o que acordou ao assinar o contrato de Heidi. 


			— Então que seja assim. Mas a pessoa que aceitar cuidar dele, depois que pôr a mão na grana, não terá como voltar atrás. Tem que escolher muito bem. Analise bem isso.


			— Pode deixar. O melhor é que seja uma mulher.


			— Mas que não tenha família. Vai ser um casamento com o gato. Terá quer ser exclusiva para os cuidados com o gato. Por essa grana, vale a pena se dedicar e abrir mão de uma família.


			— Vale.


			— É. Um gato vive quanto tempo?


			— Creio que uns quinze anos mais ou menos


			— É, em troca de milhões, vale a pena — comentou Arramis, pensativo.


			— Pode deixar… Acharemos a pessoa certa.


			À tarde, Alípio, acompanhado de seu segurança, Kile, foi em busca de uma mulher para o gato. Kile indaga assim que a chave do carro é girada:


			— Por onde começamos?


			— Vamos até o centro da cidade. Temos que indagar mulheres que já tenham compromisso.


			— Ué, não seria o contrário?


			— Não. Uma mulher sem compromisso não tem como revelar se vai ser leal ao que desejamos. Já uma mulher comprometida, se deixar o marido ou namorado pelo dinheiro, amor e sentimentos, têm importância. O que vale é o dinheiro que lhe dará tudo. Vai ter como se entreter.


			Assim que encostaram, ao correrem o olhar pela rua, Alípio achou necessário indagar a primeira mulher que vinha em sua direção, cabelos lisos e escuros. Estatura baixa, mas elegante.


			— Um momento, por favor. — A mulher correu os olhos para os dois em expectativa. — Só queremos saber o seguinte: você ama seu namorado? 


			— Sim. Mas por que essa pergunta?


			— É uma pesquisa. E deixaria seu namorado por uma boa quantia em dinheiro?


			— Dinheiro não compra a felicidade. Não! Tenho valores… — concluiu, deixando os dois sem reação.


			— Vamos para outra — falou Alípio, decepcionado.


			Um pouco adiante, num banco no corredor da praça, notou uma moça ou mulher, cabelos castanhos, com mechas brancas, estatura mediana, de calça e blusa branca, mantinha duas sacolas de compras ao colo. Comentou ao segurança:


			— Essa aí tem o jeito de grandeza. Se não é rica, provavelmente deseja ser. Tem gana. Olha só a roupa. Chique. 


			— Sei lá — murmurou Kile. Prosseguiu: — Penso que já deve ter um marido rico.


			— Aposto que não — disse, convicto, visto que era ele quem selecionava agentes para a organização criminosa do irmão. Tinha olhar perscrutador. — Conheço muito do assunto. 


			— Que bom! Assim, terminaremos logo.


			A dois passos da moça, Alípio a intercepta:


			— Oi! Tudo bem? — A moça olhou por um momento e depois lançou os olhos para a extensão do outro lado. Ele insistiu: — Entendo, não está de bom humor hoje. No entanto, mesmo não sabendo nada de sua vida, garanto que hoje poderia ser um dia significativo para sua vida. No futuro, não reclame de sua sorte. 


			— O que vocês querem? — falou secamente, assim que deram passos para adiante.


			— Não é o que nós queremos, é o que você deseja para sua vida agora e para seu futuro.


			— Tudo bem! — disse, impaciente. — Digam logo. Falem, senão vão embora.


			— Está bem. Deixaria seu namorado por uma boa quantia em dinheiro?


			— Deem o fora daqui! — vociferou com explosão. — Seus golpistas! Estou cheia desse tipo de coisa. Vou chamar a polícia. — Saiu.


			— Não é nada disso! — retrucou Alípio, nervoso. — Que besta! Tola! 


			— Que bicho! — resumiu Kile.


			— Coisa mais estúpida! Que bosta! Sabe de uma coisa? Vamos embora. Vejo que hoje não é o dia. Estou irritado. E vai que ela fale com a polícia.


			No dia seguinte, uma leve chuva descia do céu. Alípio e Kile se armaram de guarda-chuvas e se enfiaram na feira de artesanato da cidade. Pela lógica, teriam mais opções por ali. Optaram por transitar pelos corredores, antenados nas conversas da mulherada. Uma palavra de descontentamento no matrimônio ou no namoro poderia sinalizar uma possível candidata.


			Apesar de não encontrarem a mulher que desejavam, Alípio foi atiçado. Na fala de duas mulheres, uma delas comentou que não levaria determinado produto, porque lhe era supérfluo no momento, mesmo tendo amado a oferta. Teria que restringir seu gasto para as necessidades. Citou que no mercado os produtos estavam em alta. A conversa atinou para o fato de que no mercado poderiam encontrar a pessoa desejada. A necessidade pode levar uma pessoa a optar por um alívio. Uma boa proposta financeira se encaixaria perfeitamente para determinadas pessoas. Alípio disse baixinho, em tom de mistério, ao companheiro:


			— Vamos ao mercado comprar algo. 


			Dentro das dependências do supermercado Coloris, aproximaram-se de uma mulher jovem, que analisava o preço de produtos nas gôndolas das hortifrutícolas. Ao pegar uma maçã, fitou o preço. Estava em dúvida se levaria ou não.


			— O preço está salgado, não é? — comentou Alípio, tomando uma fruta.


			— E como! — expressou a mulher ao se voltar para ele. Tinha um belo sorriso, olhos escuros e brilhantes. O corpo, esbelto, indicava que zelava pela saúde.


			— Para alguns não há muitas escolhas. Com dinheiro curto, não podem levar o que desejam, ou precisam. Levam o que dá.


			— É…


			— E se pudesse ter a escolha de ficar rica, o que faria?


			— Oras! Queria ficar rica — respondeu com simpatia. — Quem não quer? Mas isso não é possível. Só em sonho.


			— Se pudesse escolher entre ficar rica e largar seu namorado ou marido, o que escolheria?


			— Tem que ser assim?


			— Tem que haver uma escolha.


			— Não troco amor por dinheiro.


			— Eu troco — uma voz ecoou de trás deles. Ao se virarem, eis uma mulher exuberante. Salto alto, que elevava a estatura aos demais; calça justa e blusa escura reluzente. O perfume alcançou as narinas dos três, levando-os a deduzir ser de marca.


			— Você trocaria? — indagou Alípio, em tom ameno, sob o efeito do encantamento.


			— Sim. Estou cansada de ser pobre. Quero sair dessa vida. Isso de que falam é real?


			Eles se entreolharam, inseguros. Daria para apostar ou não? Alípio arriscou:


			— Vamos até a cafeteria para conversar? 


			Ela acenou com a cabeça. A outra ficou a pensar intrigada se tudo aquilo era real, sério ou não.


			Enquanto esperavam o café ser servido, ela se apresentou como Elissa Fiore. Terminada a apresentação, Alípio certifica-se ao inquirir:


			— Quer mesmo ficar rica?


			— É claro que sim — falou, visivelmente empolgada. — Mas o que devo fazer?


			— Primeiro quero saber: tens namorado?


			— Noivo.


			— O que está em jogo é uma fortuna de três milhões. — A moça arregalou os olhos. Não lhe parecia crível. — Largaria seu noivo por esse valor?


			— Sim. Não quero mais ser pobre. Quero uma vida melhor, como sonhei.


			— E seu noivo?


			— Ele é muito carinhoso, amoroso, mas não pode me dar o que desejo. Gosto dele. Mas quero uma vida mais agitada, interessante. — Parou por um momento. Precisava perguntar: — Mas por que devo largar meu noivo?


			— Para cuidar de um gato.


			— Três milhões para cuidar de um gato?! — repetiu, incrédula. — Só isso?


			— Não se engane! Aparentemente parece fácil. Há exigências a serem cumpridas. A relação com o gato é de casamento. Isso quer dizer exclusividade. Você não poderá namorar mais ninguém. Isso até o tempo em que durar o gato. É para sua segurança. Isso dá cerca de quinze anos mais ou menos. Até aqui está tudo bem?


			— Sim. Tudo certo.


			— O gato não poderá desaparecer nem morrer por descuido seu. Além disso, depois de aceitar o acordo, não poderá mais voltar atrás — enfatizou, encarando os olhos dela. — Entendeu?


			— Entendi. Quero ficar rica… Mas por curiosidade, o que aconteceria caso eu voltasse atrás?


			— Certamente que nada de bom. Lembre-se de que receberá uma fortuna pelo serviço exclusivo. Quanto mais alto o valor de um serviço, mais será cobrado. Concorda?


			— Absolutamente.


			— Tem algum tipo de superstição? 


			— Não. Não acredito nisso. É um gato preto, não é? — Alípio balançou a cabeça positivamente. — Acho lindo. Não tenho problemas com isso.


			— O que nos diz? Aceita o serviço e as condições?


			— Aceito. Quero mudar de vida.


			— Então vamos acertar os detalhes…


			 


			Nos primeiros tempos, Elissa se entreteve com as novidades que o dinheiro lhe fornecia. Simultaneamente, o medo lhe fazia companhia a todo o momento. Temia que o gato morresse, que fugisse ou fosse roubado. Desenvolvera a obsessão de manter as portas e janelas sempre trancadas. Verificava duas vezes antes de soltar o animal dentro da casa. Sua herança estava em jogo; seu conforto, também.


			No campo do prazer, igualmente havia conflito. Para o negócio entre as partes se consolidar, tivera que largar o noivo. Tudo para ficar rica. Imaginara que todos os desejos fossem satisfeitos. No entanto, nada é assim. Agora, sem noivo e namorado, sentia a necessidade de ter alguém para curtir momentos de prazer. Contudo, o medo não lhe permitia tal satisfação. Ergueu estacas de insegurança e temor em volta de si.


			Elissa sabia que trazer alguém para o lar poderia incorrer em se distrair e o gato fugir. Um estranho poderia inadvertidamente abrir uma porta ou janela, dando-lhe possibilidade para o escape. E mais: perguntas e questionamentos viriam por conta do cuidado exagerado para com o gato. Sem contar com a desconfiança de que alguém pudesse se aproximar, sabendo da importância e do valor do animal. Poderia sequestrá-lo. Toda essa preocupação a fez se fechar para o prazer a dois. Não tinha como sentir prazer ou se entregar a ele descontraidamente.


			De tempos em tempos, espocavam lembranças do noivo, Aslan. Ele era de classe média, não podia lhe proporcionar tudo que sonhava. Mas havia um traço forte nele: era carinhoso e amoroso. Lembrava-se das vezes em que seus lábios colavam ardentemente ao mesmo tempo que as mãos corriam pelas costas, subindo e descendo. As carícias acendiam o prazer, e a roupa era largada com urgência. Essas recordações a inflamavam.


			Assim que relaxava, a razão lhe aclarava a mente com fundamentos de que não poderia ter tudo na vida. A própria era feita de escolhas. Se almejou ser rica, desfrutando de seus privilégios, essa opção exigia que podasse alternativas. Teria que se conformar com certas carências. No porão da sua alma, o coração, havia lembranças e recordações que lhe traziam pontadas de dor; mas no sótão de sua mente, alimentava a esperança de um dia se reencontrar com o ex-noivo. Não lhe importava em que situação o encontrasse: casado ou solteiro. Daria em cima dele. 


			Mas será que nutriria esse desejo por ele até lá? Havia um longo tempo a percorrer. De gato no colo e a mão direita lhe percorrendo o corpo, ocorreu-lhe que tinha ali uma bênção e uma maldição. Será que o gato preto é mesmo azarento? Uma faísca de dúvida alojou-se à mente. Só o tempo diria.


		




		

			
Capítulo 2


			Na cidade de Lupan, doze anos depois, Talisson Roux, com mala em mãos e o rosto coberto de lágrimas, retorna à casa dos pais. O pai não estava no momento. Quem veio ao seu encontro foi a mãe. Já de idade. Ao vê-lo daquele jeito, suspeitou do que poderia se tratar. Expressou ao abraçá-lo:


			— De novo, filho?!


			— De novo — conseguiu dizer, soluçando.


			— Que coisa! 


			— Não sei o que há comigo. Faço tudo para dar certo, mas não dá…


			— O que ela te disse?


			— Que não me ama mais. Expulsou-me de casa. Estava um inferno nos últimos dias. O que há comigo de ser azarento?!


			— Não é azar… Sei lá… mas quem sabe ela volte atrás…


			— Não. Ela não me quer mais.


			A porta dos fundos bateu. Surgiu o pai. Com rosto fechado, olhou para aquela cena cismado. Lançou seu chapéu sobre o sofá e voltou para a cozinha. Ao retornar, foi enfático.


			— Já sei: voltou para casa choramingando porque foi largado pela esposa, não é? De novo? Você é uma vergonha para nós! Já são três que te largaram.


			— Mas não é minha culpa. Não fiz nada de errado.


			— Está vendo?! “Não fez nada”. Por isso mesmo. Quem erra menos é porque faz menos. Deveria ter feito de tudo…


			— Mas fiz de tudo… — engrossou. — Eu a amo! — gritou.


			— Baixe a voz! — advertiu com o dedo em riste.


			— Não vão brigar — interveio a mãe.


			— Eu não sei o que há de errado com você — voltou a falar o pai. — Não sei, mas você deve ter algum problema. Antes de se casar ou se envolver com outra mulher, vá fazer um tratamento. Algum defeito tem. Talvez você não deva amar mais ninguém. Acho melhor do que ter mais uma decepção.


			— Menos, Leo — aplacou a mãe. Chamava-o carinhosamente de Leo, redução do nome Kaleo. — Vá para a cozinha tomar seu café, que eu resolvo aqui. 


			Antes de sair, olhou para o filho e intimou:


			— Hoje pode ficar por aqui — enfatizou a palavra hoje.


			— Filho, filho — disse a mãe, tomando-lhe o rosto com as duas mãos —, o que está acontecendo com você? Qual o seu problema no amor? 


			— Não sei — murmurou, atendo-se às palavras dela. Coincidia com as do pai. Baixou o olhar, sentindo-se envergonhado. A mãe percebeu. Perguntou:


			— O que foi, filho?


			— Quero ficar sozinho… Vou para o quarto… — Desvencilhou-se dela, meio que rudemente.


			Ao se enfurnar no quarto, sua tristeza foi aplacada pelo incômodo. Na mente martelavam as palavras do pai: “Que tem algum defeito, um problema”. O que foi reforçado pela mãe, embora de forma mais genérica. Um defeito, um problema, algo de errado comigo, passou a ferver em sua mente. 


			— Sou anormal — sussurrou junto ao travesseiro. — Meu Deus! — exclamou, colocando-se de pé. Tal acusação alfinetou seu íntimo, o que havia de sagrado dentro do seu peito. Uma enxurrada de vergonha tomou conta dos sentimentos. Sentiu o rosto queimar. O ímpeto de sumir e se esconder espetava os nervos. Estava qual uma presa, andando de um lado a outro, tentando achar uma saída do quarto sem ser notado pela família. Não tinha mais estima para encarar os pais. Tomou a mala e a lançou pela janela. Foi atrás.


			Muito confuso e nervoso, acabou parando num bar. Precisava tomar uma cerveja e conversar com pessoas diferentes, sem prejulgamento. Sentou-se junto ao balcão. Havia dois senhores à sua direita. Ao pedir a cerveja, ficou a pensar sobre o que lhe acontecera. O senhor ao lado, barbudo, de boné, acostumado a andar nesses ambientes, perguntou-lhe:


			— O que o incomoda? Por acaso é mulher, amor?


			— É isso — confirmou, sem olhar para o lado.


			— Já passei por essas experiências, amigo. É duro. Mas agora me conformei.


			— Quantas decepções já teve?


			— Duas. Foram namoros que não deram certo. Sabe, acho que há pessoas que não encontram o par perfeito. Vivem em frustrações. Eu sou uma dessas.


			Talisson despertou para o próprio caso. Seria semelhante? Precisava ir a fundo nessa questão. Indagou:


			— Não quer mais saber de mulher?


			— Na verdade, não quero mais saber de amar. Sofri muito por amor. Não quero passar por isso de novo.


			— Amigo — disse o senhor, que acompanhava o primeiro —, me chamo Theo. Tenho uma teoria. Permite? — Talisson acenou com um movimento da cabeça. Mas antes bebericou a aguardente do copo. — Acho que há os que não nasceram para amar. É como se tivessem algum tipo de defeito. É como alguém que nasce com algum defeito físico, que não pode realizar determinadas tarefas; com alguma incapacidade. Vem da natureza. A natureza não é perfeita. Vou citar como exemplo as misses… Foram contempladas com belos corpos. As demais não têm como competir com elas. Sendo assim, as menos bonitas ou feias optam por seguir outras direções. Assim se dá no caso do amor.


			“Escuta bem o que vou lhe dizer: assim como há os que nascem com alguma deficiência física, o que os impede de realizar certas atividades, igualmente acontece nos sentimentos. Infelizmente alguns nascem com certa deficiência ou defeito no campo dos sentimentos. Não podem amar e ser felizes como os demais, tidos como normais. Têm seus sentimentos limitados pela natureza. Por mais que se esforcem, não conseguem corresponder com alguém que não está limitado pela deficiência emocional. Aí acontece que não dá certo no amor. Quem sabe seja o seu caso, amigo. Quantas vezes foi casado?”


			— Três — revelou com suspiro. O que acabou de ouvir passou a incomodá-lo. A situação se agravava com a desesperança no amor. — Não creio nisso.


			— É difícil de aceitar — voltou a arrazoar o senhor. — Vou reforçar: não nascem mais mulheres do que homens? Pois bem: não há como cada um ter seu par. Alguns vão ficar de fora. Assim age a natureza. É como aquela brincadeira das cadeiras: um vai ficar sem ela. Por que não no campo das emoções, dos sentimentos?! Não lute contra o que não pode mudar. Sua sorte é outra. Talvez o que lhe resta sejam apenas pontuais momentos de amor e prazer. Mas nada duradouro.


			— Não acredito nisso — falou, embora duvidando de seu próprio posicionamento.


			— É normal, de início, não aceitar. Mas à medida que prestar atenção ao que acontece ao seu redor, vai perceber que isso é verdade. Melhor se conformar… — concluiu, levando por mais uma vez o copo à boca.


			— Da licença — encerrou Talisson, se retirando. Se já estava ruim, agora, com essa teoria, se sentiu ainda mais desprezível. — Merda! — bufou ao entrar no carro.


			No hotel, inconsolável e nervoso, caiu sobre a cama, pondo-se a refletir. Será mesmo que tenho um defeito? Não queria acreditar. Parecia-lhe um absurdo, uma bobagem. No entanto, a realidade o colocava em conformidade com a tal teoria daquele senhor do bar. Queria afastar isso da mente. Mas algo lhe dizia que talvez fosse… 


			— Não acredito que fui amaldiçoado pela natureza! — protestou. — Porém, existe uma falha em mim — sussurrou, enigmático. — Não aceito isso!


			Levantou-se para se colocar na janela. Lá embaixo poucas pessoas circulavam pelas calçadas. Casais de diversas idades curtiam na noite. Que sortudos! Eram felizes, pelo que se via; uns de mãos dadas, outros abraçados. Por que não tenho essa mesma sorte? Voltou para a cama. Pensou: Se de fato tenho um defeito, o que poderei fazer? Mas espera aí! Estou levando a sério o que aquele homem me disse. Não, não é bem assim. Talvez o passo necessário seja o de provar que não sou o culpado de todos os amores desfeitos. Um e outro, sim, pode ser. Tal infortúnio pode acontecer com qualquer um. Isso mesmo! Se provar a mim mesmo que não sou o culpado pelo desmonte do último casamento, então não nasci com um defeito. É disso que preciso. Se provar que minha ex-esposa tem culpa, minha pecha de ter um defeito, uma falha, será desfeita.


			Talisson passou a relembrar dos momentos de atrito, das brigas, dos desentendimentos que afloravam no convívio com sua última esposa, de nome Zara. No começo fora tudo muito bom. Mas, com os dias, foi mudando o clima. Por que seria? O que fazia de errado? Amava-a tanto que confiava plenamente nela. Não via defeito. Mas também, talvez, não via seus próprios defeitos. Sob o efeito do encanto, não reparou a inclinação dela, se era genuína no amor. Foi desatencioso. Se Zara o expulsou, não nutria mais amor por ele. Seria ele mesmo o problema? Quem sabe? Fazia-se necessário averiguar. Faria isso nos dias que se seguiriam, em vez de se entregar ao conformismo do desígnio da natureza.


			No dia seguinte, à noite, após o trabalho, Talisson deixa seu escritório de advocacia para espionar sua ex, Zara. Precisava monitorá-la para ver se tinha um amante ou pretendente. Se tivesse, haveria a possibilidade de ele não ter problema algum. Assim, a dissolução do casamento seria culpa dela. Respiraria aliviado, pois saberia que tinha como tentar com outra mulher, assim que se esquecesse de Zara. 


			Por mais esquisito que lhe soasse, nas entranhas havia um desejo de que ela tivesse um amante, embora lhe subissem a revolta e a raiva. Contudo, pelo menos teria a certeza de que não estava condenado a vagar pelas tentativas de um amor eterno. No entanto, como agiria, na real, se a pegasse no flagra com alguém, já que os sentimentos estavam fervendo?! Pela perturbação que o envolvia, não tinha como prever.


			Contudo, no decorrer dos dias, nada viu nela que pudesse absolvê-lo do estigma de ter nascido com um defeito nos sentimentos. Estava certo de que não era normal. Via-se um deficiente no amor. Que seria infeliz! Maldito era! A integridade dela o expunha como tal. Maldita! Bem que poderia ter tido um amante. O que hei de fazer?


			Num sábado à tarde, vai à casa do amigo Damon, de há muito, companheiro de baladas e folias. Não havia barreira entre eles. Damon ainda se mantinha solteiro; já na casa dos 45 anos. Mantinha o ritmo das curtições por aí. De estatura alta, barba rala e bigode ajeitado, era talentoso no papo. Sua rotina e suas intenções o aperfeiçoaram no convencimento e na enganação. Talisson apostava nisso ao conversar com ele.


			Primeiro, Talisson expôs seu drama de ser um homem imperfeito no amor. Damon não perdeu a oportunidade para tirar sarro dele ao dizer:


			— Eu sabia que você não era normal.


			— Estou vendo que não sou mesmo.


			— Mas o que podemos fazer? Melhor, vamos arranjar uma saída para seu dilema.


			— Foi por isso que vim a você. Pensei: já que você é amigo de minha família, poderá colocar na mente do meu pai e da minha mãe que não foi culpa da separação. Que não é problema meu. Não sou culpado. Essas coisas. Tem que convencê-los de que não tenho defeito.


			— É, posso tentar… — expressou, pensando na situação. — Mas como provar que é culpa dela, e não sua, desta vez? Ela tem alguém para que possamos insinuar que Zara já estava de olho nele enquanto casada com você?


			— Não. Infelizmente.


			— Nenhum?


			— Pelo que sei, nada — falou, decepcionado. — Mas acho que você pode me ajudar a achar algo que possa me colocar como inocente, pelo menos desta vez. Tenho que salvar minha imagem e ter a certeza de que não estou destinado a viver à margem do amor de verdade. Estou abalado. Tu sabes que isso afeta muito a vida de uma pessoa.


			— É, sei — bufou, buscando uma saída nos labirintos da mente. De repente, espocou uma ideia: — A não ser que ela arrume alguém… Se isso vier a acontecer, há como colocar dúvidas na mente de seus pais e dos outros quanto a Zara ser uma mulher de boa índole, o que tira essa pressão sobre você de ser uma pessoa de natureza defeituosa no amor.


			— É. Mas o que você pensa que podemos fazer? — indagou, vendo nascer uma fagulha de esperança.


			— Podemos arranjar alguém para ela; quanto antes.


			— Verdade. Boa sacada! — empolgou-se, deixando o sofá para circular. — Você é genial! Mas quando diz podemos, não vai dar certo. Não dou sorte. Você terá que fazer isso por mim. Você conhece muitos caras por aí nessas baladas, e sei lá que outros lugares, onde poderá encontrar alguém que se interesse por Zara. Mas não pode ser qualquer um…


			— Ciúmes?


			— Quem sabe… Um pouco. Mas não é por isso que não pode ser qualquer um. Tem que ser alguém que curta romance.


			— Entendi… Não quer que vão para a cama tão logo. Não tenho como garantir que seja assim.


			— Mas tente.


			— Sim. Olha, conheço desse campo; nunca se sabe. Por isso lhe pergunto: não vai ficar com ciúmes e arranjar confusão?


			— Fique tranquilo.


			— Sua ex com outro na cama, sendo amada, acariciada; ela fazendo o mesmo com ele — provocou, atentando-se para a reação de Talisson —, é de mexer com os nervos, não é?


			— É, sim — concordou, com respiração alterada. — Não adianta me incomodar com isso. Não terei mais volta com ela. Importante é livrar-me dessa pecha de deficiente no amor.


			— Então, pode deixar que farei o melhor. Ah! Preciso de uma foto de Zara. Uma interessante… Preciso produzir impacto. Entende?!


			— Sim… Mandarei.


			— Começarei hoje à noite a procura de alguém para ela…


			— Valeu! Sei que sempre posso contar contigo. — Abraçou-o e saiu. 


			Damon amava certos desafios dentro do campo das conquistas. Viu no pedido do amigo Talisson uma missão de agente federal. Isso o inflamava de estima. Estudou bem onde começaria sua investida. Escolheu a boate Lanil, muito bem frequentada, de gostos variados. A possibilidade de sucesso era alta.


			Na primeira espiada que deu no recinto, seu olhar acertou um homem de bigode bem-feito, acantonado no balcão, fugindo da luz, o que indicava que era tímido, discreto. Podia ser trabalhado para o objetivo pretendido. De copo na mão, envolto num terno e usando calça jeans, parecia-lhe ser bem-sucedido financeiramente. Isso era bom. Sentou-se ao lado, despretensiosamente.


			Assim que pediu uma cerveja, saca do bolso o celular. Abre a foto de Zara e fica a contemplá-la. Tinha por objetivo atrair os olhos do homem ao lado. Na foto, Zara estava de vestido curto, pondo as coxas brilhantes à mostra. O vestido, azul-escuro, subia coladinho pelo corpo. O rosto era contornado pelos cabelos escuros e lisos, que punham em evidência o olhar pujante de paixão. Pousava atraente.


			O homem ao lado lançou um olhar de curiosidade, rápido. Queria ver melhor a foto, porém o ângulo não facilitava uma visão aberta da mulher da foto. Pelo olhar periférico, atento, Damon reparou a curiosidade ao lado. Voltou-se para ele, indagando:


			— Está à procura de uma mulher?


			— À procura?! — repetiu, gaguejando, por ser surpreendido. — Há tempo que estou nessa procura, mas não encontrei quem me queira.


			— Já teve uma mulher? — arriscou, imaginando-lhe o drama.


			— Uma mulher, companheira, não. Estou carente. Não sei qual o meu problema.


			— Eu sei. — O homem o fitou incrédulo. Estudou Damon por um momento, para ver se se tratava de uma pessoa séria. Com esperança, questionou:
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